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Da Candidatura de Portugal a País Membro na IHRA ao  

Seminário Internacional “Ensino do Holocausto” 

 

Passados 80 anos após o início da II Guerra Mundial, assiste-se ao reavivar da 

intolerância e da discriminação, colocando em causa a manutenção das bases 

fundamentais dos Direitos Humanos. São estes sinais que perigosamente se 

poderão desenvolver, uma vez mais, em episódios de horror e de desumanidade 

massificados à semelhança do que aconteceu durante o Holocausto. Porque é 

urgente alertar para os primeiros indícios de segregação, porque é urgente 

tomar uma posição firme e porque é urgente perspetivar mais além, torna-se 

imperativa a manutenção ativa da Memória, principalmente junto das 

populações mais jovens, face aos vários genocídios perpetrados ao longo dos 

anos.  

Conservar a memória dos factos, despertar o interesse pelos acontecimentos e 

propiciar a reflexão e a vontade de saber mais sobre o Holocausto é a missão 

da IHRA mas é também a missão de TODOS.  

A IHRA é uma organização que tem como intuito dinamizar a cooperação 

internacional em matéria de Educação, Memória e Investigação do Holocausto. 

Com a assinatura da “Declaração de Estocolmo” (2000), da qual Portugal é 

signatário original, assume-se o compromisso  

de encorajar o estudo do Holocausto em todas as suas dimensões, 

promovendo a educação sobre o Holocausto nas nossas escolas e 

universidades, nas nossas comunidades e outras instituições.1 

Portugal foi admitido como País Observador nesta organização em julho de 

2009. Em outubro de 2018, apresentou a sua candidatura a País de Ligação e 

submeteu o seu Baseline Study, para apreciação e discussão pelos países 

                                                           
1 In Declaração de Estocolmo, ponto 5  



 

-2- 

 

membros, assumindo este novo estatuto em novembro do mesmo ano, na 

reunião plenária de Ferrara.  

No final do ano transato, na sequência da reunião entre o Senhor Secretário de 

Estado da Educação, João Costa, e o atual Presidente da IHRA, Georges Santer, 

acordou-se na apresentação oficial da candidatura de Portugal a País Membro 

na reunião plenária da IHRA, em dezembro de 2019. Para o efeito, o grupo de 

trabalho da IHRA em Portugal, liderado pelo Senhor Embaixador Luiz Barreiros, 

concluiu o processo de construção do Baseline Study, desenvolvido em estreita 

articulação entre o Ministério dos Negócios Estrangeiros e o Ministério da 

Educação, em diálogo com a direção executiva da IHRA e com a delegação de 

França, país responsável pelo acompanhamento do processo português. A 

candidatura foi submetida no início de agosto e será discutida na reunião 

plenária do Luxemburgo, em dezembro próximo. 

No cumprimento dos compromissos assumidos pelo Estado Português na IHRA, 

a Direção-Geral da Educação organiza o Seminário Internacional/Curso de 

Formação intitulado “Ensino do Holocausto: Ponto de partida para a Educação 

para a Cidadania e para os Direitos Humanos”, que decorrerá nos dias 26, 27 e 

28 de setembro, na Escola Secundária de Loulé, com a presença de 

historiadores, investigadores e formadores nacionais, franceses e alemães. Este 

Curso de Formação resulta da parceria com o Mémorial de la Shoah e aborda as 

origens europeias do antissemitismo e o entendimento da dimensão do 

Holocausto, que levou à morte de milhões de vítimas num extermínio 

orquestrado. Procura-se, igualmente, aprofundar os momentos marcantes do 

Holocausto através da exaltação da memória fundamentada em documentação 

e investigação fidedigna, de modo a desconstruir, no presente, as várias formas 

de negação deste acontecimento histórico. Este curso tem ainda como objetivo 

a constituição de uma Rede Nacional de Formadores sobre a temática do 

Holocausto, conducente à posterior replicação nas escolas portuguesas. 

A formação nas áreas temáticas relacionadas com o ensino do Holocausto 

contribui para uma visão integrada do currículo, assumindo relevância nacional 

a abordagem transversal  entre as Aprendizagens Essenciais da disciplina de 

História, os objetivos da Estratégia Nacional da Educação para a Cidadania com 
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os Princípios, as Áreas de Competência e os Valores definidos no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Para mais informações, consultar a página da DGE 

(http://www.dge.mec.pt/noticias/ensino-do-holocausto-seminario-

internacionalcurso-de-formacao-0). 
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